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As MeíTes, e igualmente dos Ceifeiros 

Solitários os Campos, e os Outeiros 
Já fe viaò : Dcferta era a Campina ;
Porque os prémios de Ceres, que a domina 
Tinha já nos Celeiros refguardado 
Do Lavrador o provido cuidado :
A calmoía eítaçaó já fe acabava,
E a do iu/ernoío Outono começava:
A huma tarde do qual, em que zunia 
Por entre a cavernofa penedia,
E pelos fundos Vales, e os Outeiros 
Abalando os Carvalhos, e os Salgeiros 
O vento rugidor; e aos Ceos fe erguiaò 
Denías nuvens de pó , que nos cubriaò:
Em que os ternos alegres paífarinhos ,
Que foltar coílumavaô dos raminuos 
Cânticos de ternura com cxcéllb ,
^•'crefpados voavão de remeífo ;
E xi.gi.ulo do prado ao fom dos rios 
Efpalhavaõ nos ares triíies pios :
A tarde taó funcíla , e defditoza 
Trifte noite fuccede tenebrofa :
A Coníòrte de Eribo tremebundo 
o A i  i Ex-



( 4 )
Ex começa a veílir de negro o Mundo: 
De Phoebe o refplandor, que mal ie via 
Negra nu ve ora o moítra, ora o cubría : 
Das Aves agoureiras 
Por entre as pedregofas ribanceiras 
A voz ameaçadora de pezares 
Perturba os denfos, enlutados ares:
A verde* negra R aa, que afflige a gente 
No charco immundo em berro impertinente 
NaÕ deixa o canto rouco de afhicçaó, 
Augmenta a mais , e mais a confuzao:
Das ondas do Pai Téjo embravecido 
ReíFoava nos montes o eftalido:
Balava o nianfo, defcontente gado ;
Porque entre efpeíTos matos embrenhado 
Sem rafeiros, fem guarda , nem Paítores 
Erao prezas dos Lobos tragadores :
O Trovão pavorofo, que poem medo 
Eílalava no concavo rochedo :
Da Lua naó: a noite fe alumia
* C’os rayos em que o Pólo todo ardia : 

Por fim : a Campina, o T éjo , a Afpereza 
Tudo era confuzao, horror, trifteza :
Os tímidos Paftores ,
Que viaó a Campina em taes horrores,
A’s portas das Cabanas mal chegavao,
Os triftes olhos para os Ceos alçavaó :
E as Paíloras, que a luz do rayo olharao
* Aos peitos os filhinhos apertarão:

Da noite tenebrofa
Socega em parte a fúria tormentoía :
E os Paítores , que otiviao pelos prados 
Os balidos de íeus errantes gados,
Sahirao a ajuntalos diligentes
Por temerem do Lobo ávidos dentes :
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Para eíle fim eílavaõ na Campina 
Mirene , Anfrizo, Silvio, Mareia, Albina: 
Quando mito , de fuíto fupprimidos 
Ficáraó, ao efeutar triíles gemidos ,
Que dentre fundo valle re-foavaó:
Todos para efcutaíos fe apreílavaó 
Por ver de que nalcia tal clamor;
Porém !ogo encontráfaó Gii Paítor , -
Que defeendo do valle a alta ladeira 
Aos Paítores fallou deita maneira':

G I  
TerniíTimos Zagaes compadecidos 
Da triíte voz, e trêmulos gemidos 
Deífe , que chora algum fatal deílino,
Sabei que Braz me diífe que he Jozino ,
O filho de Silvano ,
Que na Cidade, havia rnais de hum anno, 
Aprendia os eítudos , oh Bondade!
Que gratuitos fe daó á mocidade:
Que chegando a efta Aldea, inda ha mui pouco, 
Fugindo dos Paítores como louco, 
Embrenhando-fe nos efpéífos matos ,
A rojando o Çurraó, rompendo os fatos, 
Quebrando a frauta, maltratando a cara 
Q motivo do pranto naõ contara.
AÍIim que tal ouvi fobrefaltado ,
Sem bufear a vareda , nem trilhado,
Saltando valles , por defpenhadeiros,
Rompendo balfas , atrepando outeiros ,
CVa paro a efeutar, ora a carreira,
Atne que vím fahir a eíta ladeira :
Ajudai-me, oh Paüores!
Vamos ver de que nafeem feus clamores:
Vê tu , Anfrizo, fe lhe dds concelho;
Elie te preza aísás por feres velho:



E fe o deixas em tanta defventura ,
Só morto o levaremos da cfpeífura.

Seguem do trifte o ecco; e em fim chegáraõ; 
Porém romper o íitio naó ouzáraó.
Era o lugar de taó fataes horroresCO
Que nunca vio do Sol os refplandores,
Coberto de medonhos arvoredos ,
E dentre hórridas bocas de huns rochedos 
Rcbcntavao 1 imofas, verdes agoas ,
Morada própria da trideza , e magoas.
Mede pávido íitio reclinado 
S >bre hu’ tronco , o cabello defgrenhado ,
Morta do rodo a graça, e a alegria ,
Imagem da fatal melancolia,
Jozino ahi queixava feus pezares ,
S.ifpiros exalando aos furdos ares.
Os Padores, que ao bofque eraó chegados 
Paráraó a efcutar feus ternos brados.

JOZIN.
Jozefino ! Meu caro jozeüno !
(^uem te roubou do teu fiel Jozino ? . . .
Aonde o chamarei que nao feefconda?
Que ao meu trifte gemido inda refponda? . .
Mas ah ! Que aos Ceos partifte,
E dcixade jozino nfflidto > e trifte . . . .
* Repoufa lá no Ceo eternamente;
Inda q’ eu chore alflicfo, e defcontente:
Recebe da Suprema, Alta Bondade 
Os prêmios da Virtude, e Caridade,
Que as tuas mãos excelias efpalhavaó 
Pelos Mi feros, que a ellas fe acoutavao :
O teu plaufivel Rofto ,
Que a todos infundia paz, e gofto 
Ache , defta virtude em recompenfa ,
AíFavci do Senhor a Alta Prefenca:3



Os Pa íl ores, nue os eccos cicuta va 6 
Os geílos huns dos outros reparavaó :
The que G il,. entre lagrimas ardentes,
Aílim íalla aos Paílores innocentes:

G 1
Ah mi feros de nós! Ah caro Anfrizo !
Que horrendos males vir a nós divizo !
Se he certo o que eu fupponho ,
Defgoílo infupportavel vos proponho:
...Ja noíla Mayoral o Filho amado,
O Gram Paftor . . . Oh Ceos !. . . Sou deígraçado 
Eu julgo, que por noíla infanfra forte,
Rendeo a amavel vida á fria morte,
E quem ferá o grande Jozefino ,
(Se attender-mos ás vozes de Jozino)
Em quem refplandecia a caridade?
Onde a fumma Alegria ? Onde a Bondade ?
Se aílim he, como penfo, naô o eílrarho;
Que coraçaò tamanho,
Naõ cabe,.Jo no mundo, percifo era 
Que voa-fe a occupar a azul Esfera.
Antes que faça em nós maior progreífo 
O temor, que a certeza, efíe fuceeíTo 
Deíle Paílor afíliclo vou íaber:
Vou conforto buícar, ou vou morrer.

Com as mitos ante os olhos vaó rompendo 
( Para os lados os ramos retrocendo )
O confuzo arvoredo emaranhado :
Tinhaô, por íim , chegado 

‘hé ao cavernofo centro , efeuro
wfcahroíó penhafeo, informe , e duro;

E ao Paílor, a quem turba rnagoa forte
o deíla forte:

G
Principiaó faliam

Salve te , ó Paílor triíle , o Ceo fagrado,
A ivd
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De mim que pertencíeis ? De hu’ defgraçado ? 
Porque pizaes, como eu, eftes horrores?
Já patentes vos faô meus diftabores ?
Vindes chorar a vofia defventura ?
Já tocafteis o centro á amargura?

G I
Inda a força do rayo nos naó inata,
AíTombra nes a d o r, oue te maltrata:
Preíágo o coraçao me diz , amigo,
Da noífa Mayoral, que teve prigo 
O caro, amavel Filho . . . Mas tu ca/as ? 
Sufpiras ? . . . Choras? . . . Triftes ays exalas? 
Naõ to predi-fe eu, prudente Anfrizo?
Ah Jozino ! Se livre o teu juizo 
Difcorre-fe da d o r, que te dá fragoa 
Repartiras comnofco a tua magoa :
A todos deífa dor nos toca parte,
Comnofco a infaufta dor íiel reparte.

J O Z I N O .
Aparta-te de mim , ó fentimento,
Vai ferir, vai ferir por hu’ momento 
Com igual fétta o peito a eftes Paítores ,
E meu pranto acharáõ menor, que as dores» 
Prefta-me , ó Ceo, a tanta dor reparo :
Dai a tremula lingua algum amparo.
Vaga naò foi, ó Gil, a tua idéa.
Morreo . . . Sim: das Campinas da Uíyílea 
As Delicias, o Amparo , o Gram Paftor,
O noífo amavel Pai, o Bemfeitor,
O Sábio, o agradavel Jozefino.

M  1 R
Oh magoa!

A  L  B J N  Á.
Oh ancia!

M Á R C I A .
Oh d o r!

9 m
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A  N  F R I Z  O.
Cruel Deftino !

J  O Z  I  N  O.
A fua alma gentil, candida , e nobre,
Incanfavel em focorrer ao Pobre,
Para o Reino vo-ou do Deíengano :
Deixou o corpo nobre; mas humano :
O feu gefto , que aíFavel nos moftrava,
Sua maõ libera!, que le eímerava 
Em valer, a quem delia íe valia ,
Jaz debaixo da Campa horrenda , e fria.
Aquelle coraçao , que cento a cento ,
Bem como lá no Ethéreo Firmamento 
Reluzem as eftrcllas,
Luziaó nelle mil virtudes bellas,
Chamou-o o juílo Ceo ; pois lhe quiz cedo 
Pagar o bem, que fez neíle degredo.
Ah Paftores ! Eu tenho confiança 
Que fua alma gentil em Paz defcança;
Que vida taô Chriítaa, taõ Heroína 
Nos devemos julgar . . . Mas tu Albina 
Choras ? Sufpiras ? Vertes ays a pares ?
Taô bem te cercaô lugubres pezares ?
E tu Mareia igualmente , e os mais Paílores 
Já provaes meus infauítos diífabores ?
Poupa-me nova dor voffo tranfporte:
Oh geral ! Oh feníivel, duro corte !
Eu julgando-vos fortes pertendia 
Contarvos a agonia,
O diílabor, a magoa , a faudade 
Da tunebre , affliâiílima Cidade :
Enganei-me : Sois ternos : Foi em vaô ;
Naõ tendes corações de Tigre : Nao.

A L B I N A .
Ah ! contai Conta a laílimofa Scena \

Nao



Maõ me poupes a dor, a magoa, a rena :
Fere-me o coraçaõ : Aqui ’ ftá dentro ,
Carrega as ímpias fettas the ao centro.

M  A  R  C
Conta, íím : e verás que a trifte hiííoria 
Me ficará eterna na memória.
Auí?mentai as correntes ao meu rofto ,
Se he que pode a um en tarde o meu defgofto

S I L V I O .
Engana-fe quem diz que o fentimento 
Tem forcas de matar: eu expri mento 
Que íe a pena, a mais grave, em fim matara 
Eííc ar, que inda me anima me faltara.

G I
T u , 6 douto Jozino,
Que defrente de nós tens outro erfino,
Expõem as noíFas magoas fem remédio 
Sirva lhe o noíTo pranto de Epícedio.

J O Z I N O .
Apenas a doença peftiíente
( Que eu falle hum breve efpaço , ó dor, confente)
Tinha aílaltado o terno Coraçaõ
Do ROÍlb Gram Paftor. . . Que impia afílicçaó !
(Fie trifteza , e defgofto
Se lia já no defeontente rofto
Do Grande, e do Pequeno ! R ico , e Pobre !
Que acerba mágoa os corações lhes cobre 1 
Mas athé que ímpio gráo de den entura 
Mos fubmergifte , oh tarde de amargura !
Oh tarde caufadora de defmaios !
Tarde , a quem , the o Sol negou feus rayos !
Tarde • em que a acerba Morte 
Noífo Bem nos deífipa de luf íó corte!
Eu vejo a toda a parte Defcontentes.,
Pallidos roítos, lagrimas ardentes ,
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Qual infenfato , oual da dor movido 
Exclamar contra a Morte enfurecido:

E te atreves , mirrada mão da Morte ,
A alcar a fouce ? a dar o infauflo corte 
Numa vida taó bella ? Ceo, piedofos!
E deixas livres cá tantos maldofos ,
Que infeftaó as Aldeãs , e a Cidade ?
As leis aílim quebrantas da Equidade ?

Mas logo a fi tornando , 
úein como de hif lethargo defpertando,
As lagrimas nos olhos íüpprimindo,
Sobre os cruzados braços defcahintlo 
A languida cabeça , aílim dizia : 
v A teu arbítrio , 6 Morte horrenda , e fria 

Tu naô moves a fouce : Hum Poder Forte 
Sabio , e ReTo te manda dar o corte :
Os Occuítos J uízos, o Deílino 
Adoremos do Ceo Juílo , e Divino :
Sao Juítos feus Decretos, fempre Equaveis 
Pofto que a noífos olhos infcrutaveis.

De todos geral mente os coraçoes 
Trasborda o de afílicçoes:
Dos noílbs Mayoraes . . . Oh dor terrível! 
Que ancia tao feníivel !
Que penas ! Que defgoítos ! Que afdicções 
Lhes combatem os ternos coraçoes!
Que magoa tao crefcida
Foi a do ultimo tranfe , e defpedida !
Para o iaô verem mais, oh agonia !
P defeançar na Campa horrenda , e fria : 
Nunca já mais veremos, que defgoílo !
O feu lindo, plaufivel, grato Roílo :
Morrco . . Deixou a noífa companhia . .
O triíte fom dos Sinos , que zunia,
Os gemidos de tantos conílernados

>5

V

V

V

l
 ̂■ -V

Os



Os tiros, que re-íòaõ compaílados,
Os Navios bandeiras apanhadas,
O Militar ns armas reviradas ,
O rçuco íbm das caixas . . . ímpia forte! 
Movia o coraçao maisduio, e forte . . . 
Ah! NaÓ mais me aviveis a dor funefta. .

( 12  )

Já ilibeis minha dor : atnagoa heeíla:
Dor, que exprimenta a minha de (Ventura ; 
Que hirá morar comigo à fepultura.

J  N F R
Paílor ta6 juframente magoado,
De aguda íétta o peito me lias paíFado, 
Que poüo eu feja rude 
Da ternura tad bem íinto n virtude:
He jufto noilò pranto , e fentimento;
Mas he jufto tad bem o fofíVi mento :
Jufta a reiignaçaô com a vontade 
Da Sábia, da Suprema Divindade:
Mil vezes te hei ouvido eílas rezoes:
„ Tem o Sábio domínio nas paixces:
Se he certa eíla rezad, prudente, e boa 
(V ê  que eu gemo da dor, que te inagòa ) 
D evemos reprimir noííá afflicçad,
Caftigo, e prêmios da Divina Mao 
Aceitar, nos devemos, refignados:
Os Máos faõ os que devem íer chorados,
Do noífo Gram Paílor
As virtudes, de que era poíTuidor
Nos daò fixa efperança
Que a Paz do Jufto Ceo goza , e defcança
Do nofib Bom Paílor tad fufpirado
Temos no Caro Irmaó vivo Traslado:
O mefmo langue lhe circula as veas,
Da caridade fanta iguaes idéas 
O feguetn: Digad-no por toda a parte

x

Os
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Os muitos , com quem tantos bens reparte;
O Juíto Ceo lhe «nime o coraçao 
Neíte golpe cruento de afflicçnÕ,
E nos coníèrve Vida tao amavel 
QuaÓ preciza nos hè , quantc eítimavel.

J  O Z  1
Tuas rezces prudentes, caro Ànfrizo.
EíTa labia Doutrina, e faó Juizo 
Me deixa conhecer bem claramente 
Que naó pratea o Ceo em vão a frente.
Só dos annos a longa experiencia 
He que póde enfinar leis de prudência:
Aos teus preceitos ex-me reíuluto,
E da fábia liçaó feja eíte o fruto.

A N  F R  I
Pois , aíflidtos Paítores ,
Fujamos dos horrores,
Que nos oífrece o fitio pavorofo :
Cada vez mais efcuro , e tenebrozo 
O ar deíc bro, nem deita noite fria 
As trévas hao ceder fem vir o d ia:
O manfo, errante gado,
Que nos Montes balando defgarrado 
Vaga triíte, tornemos a ajuntar:
Nas pobres Choças vamos repoufar:
Vamos, em fim, rogar aos Ceos piedofos 
Que dem confolo a tantos defditofos;
Que aos Noífos Mayoraes coníerve as Vidas, 
E magoas lhe aliviem taó crefcidas.

A Filha de Titan feu roído lindo 
Vinha mui pouco a pouco defcubrindo:
Os Paítores o gado, que podéraõ,
Ajuntáraõ : Por fim fe recolherão.

F I M.
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M Orreo aquelle Princepe , que dava 
Efperanças de Rey o mais completo : 
Morreo para conítar ao noíTo affe£to 
Que fó o fer eterno lhe faltava:

A tempo, que vivia , e que moílrava 
Ser Magnanimo, Pio , Sabio , Reíto 
Foi de Jufto gozar digno Epitcto 
Noutro Reino melhor, que o que deixava.

. o

He a immenfa extençaõ do Ceo jucundo 
Para os grandes Heróes do Chriítianifmo 
Cujas almas lugar naÒ tem no mundo

JOZE5 aífombro foi do fanto Heroifmo,
Da Eternidade o invoca o Ser Profundo 
Da maneira que abifmo invoca abifmo.

S O-
, SJ /
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Afceu JOZE5 dos Povos applaudido, 
Hoje expira dos mefmos lamentado:
Foi Principe de Lyíla fufpirado,
Cadaver he a cinzas reduzido:

Nas virtudes apenas foi nutrido,
Jaz no Túmulo triíle fepultado:
A Morte fez que foífe á terra dado,
O vivente, que foi aos Ceos pedido.

Naô chegou a Reinar; que menos era 
Monarca poífuir inteiro o Mundo;
Do que Juíto elevar-fe a fumma Esfera.

*

O Ceo foi feu Cunabulo jocundo:
Vio que a Vida he Defterro, e o Ser Quimera 
Para a Patria paífou de que era Oriundo. -
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III10 perde a Rainha: Irmaõ o Infante:
i *  •

A Prin :eza o Sobrinho feu Conforte :
Ao Príncipe, que amava, perde a Corte: 
Perde o Rey , que efpèrava, o Povo amante:

4

A falta as Letras fentem de hum Gigante,
E nao menos as Armas de hum Mavorte:
O Commercio da fua feliz forte ,
As Virtudes a fentem de hum Athlante.

Tal foi oH eróe, que a Parca prefumida 
Da Coroa proftrar, a Palma , o Sceptro 
Confeguio defpojar da humana Vida.

JO ZE’ , a quem de Apollo canta o 
E canta a viva Fama engrandecida 
He a quem Lyíia chora no Feretro.

-----------------------------------— -----------------------------

O Autor detejia, e quer fe  entenda corno dito tudo 
aquillo em que (e apartar da , Sábia Doutrina da. Santa Igreja Romana , e Douto Parecer de taõ judicioja , e 
Real Curta. Confefja por mentirofas, e todas as Divin­
dades Gentílicas , de que uja meramente para adorno, e - 
pojiçao da Obra.


